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Apresentação
Com muita alegria apresentamos ao nosso público e a toda a sociedade que mantêm 

nossa Universidade, o nº 10 da Revista História e Culturas. Está sendo apresentado nesta 
edição cinco artigos de grande qualidade antropológica e historiográfica.

Do Rio Grande do Sul, os colegas Robert Wagner Porto da Silva Castro e Edgar 
Ávila Gandra, nos apresenta o artigo Canopus nos mares do Sul. O “navio branco” em 
águas riograndinas. Repressão na cidade de Rio Grande-RS no contexto do golpe civil-
militar de 1964. Neste trabalho fazem uma releitura da atuação do navio hidrográfico 
Canopus em Rio Grande-RS, durante o contexto tensionado do ano de 1964, considerando 
algumas especificidades da urbe riograndina desde o ano de 1961 e seu emprego enquanto 
“navio prisão”, principal instrumento da repressão capitaneada pela Marinha do Brasil, 
bem como sobre o processo de construção de uma representação em torno da atuação do 
navio presente no imaginário riograndino nos dias atuais.

De Goiás, Thais Alves Marinho nos fala sobre As ciências sociais e o campo 
étnico-quilombola: da diferença à identidade . Analisa os estudos sobre alteridade no 
Brasil numa perspectiva historiográfica, antropológica e de política pública, falando deste 
da tradição colonial, ancorada em modelos importados dos grandes centros europeus, 
que via a diferença como problema social a ser superada, em perspectivas folclorista e 
romantizada do outro, vistos como em processos de extinção, miscigenação, sincretismo 
e aculturação, sustentando teores racistas. A pesquisa investiga como a configuração 
histórica brasileira gerou diretrizes sociais, políticas, jurídicas, acadêmicas que 
contribuíram para um ocultamento e invisibilização de comunidades que se amparam 
numa identidade específica, a partir do estudo da comunidade remanescente de quilombo 
Kalunga em Goiás. 

De Limoeiro do Norte-CE, a colega Ivaneide Barbosa Ulisses nos presenteia 
com o estudo O saber fazer do queijo coalho de Jaguaribe-Ceará: situando o objeto, 
definições, noções e perspectivas, onde estudo como os produtores de queijo artesanal 
do município de Jaguaribe–CE, buscam adaptar suas produções às chamadas “Boas 
Práticas de Fabricação”, e como utilizaram/utilizam a perspectiva da ”patrimonialização” 
do “saber-fazer” como elemento distintivo no mercado. Ressalta como agentes públicos 
de diferentes áreas do conhecimento investiram  e interferiram na elaboração de 
significados e interpretações sobre “preservação e memória”, “tradição e o fazer local”. 
Ele ainda estuda o diálogo dos sujeitos da cadeia produtiva do queijo artesanal por 
meio das narrativas de tradição, memória, artesanal e cultural, como elementos passíveis 
para “patrimonializar” os bens culturais, dentre eles o saber fazer do queijo como um 
alimento-monumento. 

De Fortaleza a professora Lucila Pereira da Silva Basile fala sobre “Música 
ligeira” no pensamento sobre a música popular no Brasil . A expressão música ligeira foi 
empregada pelo músico cearense Zacarias Gondim, em 1903, em sua historiografia da 
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música brasileira ao referir-se ao repertório dos salões. A expressão refere-se a repertório 
e práticas musicais emergentes das cidades modernas.  Foram tomadas como documentos 
para a dialogia com Gondim as recentes revisões bibliográficas da historiografia da 
música popular brasileira dos autores Vinci de Moraes, Carolina Dantas, Martha Abreu, 
Marcos Napolitano e Mariana Wasserman, além de outras fontes inéditas como Aloísio 
de Alencar Pinto. 

E finalmente de Quixadá, Maria Lenúcia de Moura, nos mostra o artigo O 
imaginário social na obra de Evaldo Cabral de Mello na perspectiva de Cornelius 
Castoriadis.  Neste trabalho discorre sobre o imaginário social, conceito desenvolvido por 
Cornelius Castoriadis e utilizado por Evaldo Cabral de Mello em Rubro Veio, onde busca 
entender a contestação do poder colonial que teve lugar em Pernambuco até as revoluções 
liberais do século XIX. O emprego deste conceito por Mello procura compreender 
como os pernambucanos de seiscentos buscaram empreender esforços na guerra contra 
os holandeses. A instituição do nativismo é perpassada pelo simbólico, partindo este 
do natural, do histórico, do racional. Assim, o nativismo para os pernambucanos foi 
projeção de uma necessidade real, surgida na guerra contra os holandeses, modificando-
se ao longo de dois séculos e meio pelas necessidades do cenário, onde trafegavam os 
descendentes daqueles que o instituíram.

Agradecemos aos autores pelo envio dos seus artigos. Agradecemos aos 
pareceristas que lerem e os aprovaram. Agradecemos ao nosso diagramador Adauto 
Neto. Agradecemos a você leitores contamos contigo para a melhoria e a permanência 
deste periódico. Esperamos que os artigos sejam proveitosos para seus estudos e que 
tenham boa leitura
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